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PERSPECTIVAS TEOLÓGICAS DE ANÁLISE 

Editorial 

Neste número do Caderno Teológico, em que denominamos Perspectivas Teológicas de análise é apresentado uma série 
de artigos sobre temáticas que buscam através de sua especificidade acadêmica e científica, contribuir para a reflexão, e 
estudo das realidades humanas tão carente de um horizonte de sentido. São textos que além de apresentar um estudo 
teológico sistemático buscam ser propositivos.  

  No Artigo Aspectos estilísticos e narrativos da história de Zaqueu (Lucas 19,1-10), os autores Gabriel Henrique dos 
Santos Camargo e Fabrizio Zandonadi Catenassi, buscam analisar os aspectos estilísticos e narrativos da história de Zaqueu 
(Lc 19,1-10), a partir do método exegético sincrônico numa abordagem narrativa. A partir do estudo, os autores têm a 
preocupação em mostrar que o encontro com Jesus é transformador. Assim como Zaqueu, a experiência do encontro com 
ele, deve resultar em mudança de vida e compromisso com a justiça na sociedade.  

 Dada a importância dos fundamentos bíblicos para toda e qualquer reflexão e produção teológica, destacamos 
também o texto, Aconselhamento bíblico: abordagem no enfrentamento do sofrimento psíquico e construção da 
resiliência, de autoria de Aline Ost dos Santos. Nele, a autora analisa o uso do aconselhamento bíblico na psicologia pastoral 
como abordagem para enfrentar o sofrimento psíquico e promover a resiliência. É um estudo que nos instiga a buscam o 
aconselhamento bíblico como instrumento importante que pode auxiliar na superação das dificuldades cotidianas e na 
construção da resiliência.  

 Na sequência é a presentado o tema do mal com o artigo intitulado, O mal - o sofrimento humano, dos autores 
Mario Sérgio Bunick e Cesar Leandro Ribeiro. Buscam desenvolver o estudo na perspectiva cristã católica, para a qual se 
reconhece três tipos de mal: o mal ontológico, o mal moral e o mal natural. Essa aproximação temática é relevante, visto 
que o problema do mal está radicado em toda a realidade humana e, portanto, há a necessidade de buscar uma reflexão 
teológica que possa de alguma forma contribuir para resgatar o originalidade humana, a sua imago dei.   

 O autor, Rui Mulieca Migano, nos apresenta uma rica contribuição a partir da realidade cultural de Moçambique. 
Em seu artigo As percepções, em Moçambique sobre o tráfico de albinos e calvos nas vertentes cultural, vem apontar que 
o tráfico de albinos e calvos, com a extração de órgãos para fins obscuros, gera interpretações culturais, econômicas e 
mágico-religiosas. Culturalmente os albinos eram vistos como diferentes e ligados a maldições, mas agora são vistos como 
fonte de riqueza. Calvos eram considerados sábios, mas hoje são valorizados apenas por supostos elementos (Mercúrio), 
em suas cabeças. Ambos são tratados como mercadorias a ser exploradas. Além disso, crenças mágicas atribuem poderes 
especiais a esses grupos. O artigo busca compreender essas perspectivas e destacar a insustentabilidade dessas práticas e 
o quanto elas são violações de direitos humanos.  
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 O artigo, A importância dos movimentos eclesiais para o protagonismo das mulheres na Igreja, das autoras Juliane 
Cristina Caron Fernandes e Jaci de Fátima Souza Candiotto, nos ajuda a percorrer um espaço significativo da participação 
feminino, sobretudo nas Comunidades Eclesiais de Bases (CEBs). O estudo analisa a importância dessas comunidades para 
o despertar do protagonismo das mulheres na Igreja. As autoras refletem os limites e possibilidades nesse contexto. 
Querem, contudo, mostrar com a pesquisa a importância desse movimento de base para a afirmação ou o despertar do 
protagonismo das mulheres na Igreja e que em outras esferas contribuiu e contribui para a luta e o reconhecimento de sua 
especificidade como seres humanos.  

 Em Notas sobre os desafios da espiritualidade contemporânea: uma leitura a partir de Leonardo Boff, de autoria 
de Lucimar Nascimento Novais e Márcio Luís Fernandes, encontramos uma reflexão relevante sobre a espiritualidade 
contemporânea e os seus desafios. A partir da proposta teológica da espiritualidade do teólogo Leonardo Boff, os autores 
apontam a importância de se repensá-la a partir da valorização da relação com a natureza, e da solidariedade humana e a 
busca por uma ética que promova a justiça social e a sustentabilidade.  

 O artigo, Corpos livres, pessoas aprisionadas aborda em uma perspectiva teológica a preocupação contemporânea 
com a corporeidade. Os autores, Robison Luiz Alves Cordeiro e Clélia Peretti, propõem uma abordagem cristã do corpo 
espiritualizado, refletindo sobre suas características e o significado que a Tradição da Igreja oferece para a vida futura e a 
corporeidade, tomando como referência o corpo ressuscitado de Cristo. 

 Na interface entre teologia e bioética são apresentados quatro artigos. O primeiro dos autores Aparecida Mendes 
de Medeiros e Waldir Souza intitulado Pastoral da Saúde em relação com a Pastoral da Criança na perspectiva da bioética 
e a vulnerabilidade da gravidez na adolescência. Nesta pesquisa procuram demonstrar que tais pastorais são duas 
importantes ações da Igreja Católica, cujo objetivo é promover a saúde e o bem-estar humano em diferentes estágios da 
existência. Embora sejam iniciativas distintas, elas podem no caso da vulnerabilidade da gravidez na adolescência fazer um 
trabalho conjunto valoroso. Considera-se importante também que ambas, podem oferecer apoio integral às jovens mães, 
a partir dos princípios da bioética e promover a saúde e o bem-estar físico, emocional e espiritual das adolescentes e de 
suas famílias. 

 O segundo texto de autoria de Josiel Artigas Machado e Mário Antônio Sanches, A gênese da violência infantil, 
vem tratar um dos grandes problemas sociais, o da violência infantil. O texto examina suas origens, causas e consequências, 
destacando as marcas físicas, traumas emocionais e psicológicos que afetam as vítimas de forma imediata e duradoura. 
Apontam que muitos casos de violência ocorrem em famílias estruturadas no modelo nuclear e burguês, com um histórico 
amplo de violência. A pesquisa aponta a necessidade de transformação do ambiente familiar por meio de políticas públicas 
mais eficazes e da intervenção direta de teólogos como mediadores entre a criança e o tratamento psicológico. 

 O terceiro, O luto e suas realidades humanas diante da perda e do sofrimento, de autoria de Gelson Taverna e 
Waldir Souza vem trazer uma relevante reflexão para a compreensão dos processos de luto, suas implicações e influências. 
Ressalta-se que as realidades humanas do luto são complexas e podem variam de pessoa para pessoa considerando que a 
experiência e vivência do luto é feita de maneira única. O que define tal experiencia são vários fatores: cultura, crenças 
religiosas, personalidade, entre outros.   

 E por último o artigo, Mulheres encarceradas na Penitenciária Feminina do Paraná: o agir da Teologia, Bioética e 
Pastoral Carcerária de autoria de Cecília Francisca dos Santos e Waldir Souza, vem ser uma espécie de relato do Programa 
Ciência e Transcendência, desenvolvido em parceria com a Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) e a 
Secretaria de Justiça, Cidadania e Direitos Humanos (SEJU) na Penitenciária Feminina do Paraná.  O estudo aponta que o 
envolvimento com a comunidade encarcerada é considerado uma missão evangelizadora e entende que a bioética e sua 
relação com a teologia podem de forma eficaz se fazer presente nos processos governamentais de intervenção e proteção 
dessas mulheres. 
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